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TAS
Bem previamos que as 

testemunhas inqueridas 
para provarem que o sr. 
Godofredo da Fonseca, é 
residente neste municipio, 
seriam quaesquer indivi
duos, como costumam 
sempre fazer arrolando 
pessoas subservientes e 
inconscientes.

Para  provar o que é se
rio, escolheram pessoas de 
posição social, como o sr. 
José Innocencio do Ama
ral Campos, e uma ou 
duas pessoas mais. Mas, 
para estes, não se cogitou 
de perguntar, se a resi
dencia do sr. Godofredo 
da Foriseca, é nesta cidade 
ou si elle reside neste m u
nicipio.

Porque não se lhes fez 
essa pergunta ? Porque 
elles diriam affirmativa- 
mente que não reside, co
mo outra qualquer pessoa 
o diria também.

A pergunta feita ao sr. 
José Innocencio, foi se o 
sr. Godofredo esteve nes
ta  cidade. Resposta que 
esteve, mas que não po
dia precizar o dia. Se nos 
fizessem essa pergunta 
diriamos, que temos visto 
algumas vezes nesta cida
de o sr. Godofredo, mas 
não sabemos em que dia 
e nem porque m otivo!

Para  provar que a sua 
residencia é nesta cidade, 
escolheram pessoas incpn- 
sientes, e dizem que até 
alguns italianos, que não 
sabem bem o portugaez !

Assim, o advogado faz 
a pergunta a seu geito, e 
insinuando qual a respos
ta, fica facil ao depoente 
dizer, reside ; e assim di
ta-se a resposta para o es
crivão escrever!!

Desafiamos se uma pes
soa que se preze e que 
não seja algum politiquei
ro, possa affirmar que a 
residencia do sr. Godofre
do da Fonseca, seja neste 
municipio.

E ’ publico e notorio que 
a residencia official do sr. 
Godofredo, é em São P a u 
lo, á Rua Aurora.

Quem são os depoentes 
para essa justificação ? 
Quasi todos são emprega
dos da Camara Municipal, 
nomeados alguns por elle 
e outros por seus correli
gionarios, e sendo que, ha 
entre elles alguns indig
nos de occupar empregos 
públicos. O dia que a Ca
mara Municipal, se nor
malizar esses empregados 
teram de ir fazer vallos ou 
carpir café.

Só mesmo um ingenuo 
ou subserviente, éque  po
derá dizer que um gerente 
de casa commissaria, resi
de em outro municipio ou 
cidade, e não onde tem 
ou teve o seu estabeleci
mento.

Note-se que a via de 
communicação, entre esta 
cidade e a Capital, é de 
quatro horas de viagem, 
que seriam oito horas dia
rias, para ter a sua casa 
commercial na capital e 
residir nesta cidade, onde 
não tem propriedade al
guma, e nem paga pensão 
em Hotel. Uma vez ou 
outra que vem a esta ci
dade, vai a Hotel e paga 
diaria somente.

Devemos ainda ponde
rar, que a estrada de ferro 
não faz concessão alguma 
e nem carteiras kilométri
cas emittiu para facilitar 
aos viajantes assíduos; 
assim sendo, se elle fizes
se essas viagens continuas 
por ter sua residencia nes
ta cidade, consumiria qua
si que as rendas de uma 
casa forte !

*
Assumiu no dia l . ° a  

vara de delegado de po
licia, o sr. dr. Manuel de 
Barros Sampaio, muito 
digno l.o supplente. O sr. 
dr. Manuel Sampaio, por 
mais de uma vez, tem 
assumido a jurisdição de 
delegado, e sempre desem
penhando o cargo com . 
justiça e energia, a conten-'

to das pessoas honesta e 
laboriosas. Hoje mais que 
nunca s. s. tem o restricto 
dever de prestar os seus 
serviços a sua terra, assu
mindo o cargo em uma 
qnadra que só o poder 
judiciário é que garante 
o bem estar e o socego 
das familias, porque tudo 
mais é auarchia.

S, s. prestará um rele
vante serviço para o bem 
e socego publico, prohi- 
bindo e acabando com o 
queimamento de bombas 
e foquetes, que só servem 
para incommodar e pre
judicar os outros, e trazer 
as familias em continuo 
sobresalto.

A falta de policiamento 
na cidade, tem sido por 
demais descurada, e qual
quer dia poderá qualquer 
individuo ser atirado na 
rua, sem que seja tomada 
no momento providencia 
alguma, porque as bombas 
que estão soltando pare
cem com um tiro de ca
rabina, e assim havendo 
quaesquer couza, pensam 
logo que foi bomba e não 
tiro.

Esperamos pois que a 
digna autoridade cohibirá 
com energia esses abusos.

LOURENÇO NAZARE
NO DE ALM EIDA P R A 
DO.— Conforme noticiá
mos que salientou-seem to
das as provas do concur
so de latim do Gymnasio 
de Campinas, o nosso con
terrâneo sr. Lourenço Na
zareno de Almeida Prado, 
transcrevemos do nosso 
collega «Commercio de 
São Paulo» de hoje o se
guinte telegramma : 

«CAMPINAS, 5. — Ao 
dr. secretario do interior 
foi transmittido hoje o se
guinte telegramma : 

’’Lentes gymnasio cons
tituidos maioria congrega
ção que assistiram as pro
vas concurso latim, pro
testam, contra clamorosa 
injustiça classificação can
didato Almeida Prado se
gundo logar e inhabilita- 
ção Sanches dei Arco.

Declaram inteiro accor- 
do voto vencido Américo 
de Moura e membros ban
ca aliás luminosamente 
fundamentada-Bento F er
raz—C.Vanzolini—André

Perez M arin—João Yon 
Aizingen—Henrique Vo- 
gel—João K e a t in g — Ál
varo Miller — Carlos F. 
P au la— Gustavo Enge.»

REMOÇÃO.— P or de
creto de ante-hontem fo
ram removidos :

O bacharel Estevam de 
Negreiros Guimarães, de
legado de policia desta ci
dade, para Espirito Santo 
do Pinhal.

O bacharel João de Al
meida Moraes, delegado 
de policia de Espirito San
to do Pinhal, para esta 
cidade.

3 DE MAIO.— Pessoas 
que no dia 2 deste mez es
tiveram no Grupo Escolar 
desta cidade, informam- 
nos que lá não passou 
despercebida a data que 
relembra a descoberta e 
posse da terra  brasileira 
pelo almirante Pedro Al
vares Cabral.

Realmente são dignos 
de todo o louvor os ensi
namentos cívicos, tenden
tes a incutir no espirito 
da mocidade brasileira 
as ideas de amor á patria, 
de seus direitos e deveres 
como cidadãos etc. e por 
isso gostosamente aqui 
consignamos o facto, ap- 
plaudindo os senhores pro
fessores.

Disse-nos o nosso infor
mante que a festinha 
constou de cânticos, hym- 
nos, recitativos e de um 
discurso lido pela profes
sora do 4.° anno, e que 
muito bem lhe impressio
nou as alumnas do 2.o 
anno que estavam bem 
uniformisadinhas, forman
do agradavel conjunto.

sejo para, a pedido de diversas 
familias, chamar a attenção do 
digno dr. Delegado de Policia, 
para a caterva de sujeitos sem 
educação que jogam settas de 
papel, que muitas vezes vâo 
bater no rosto das senhoras, 
nos camarotes, e aproveitando- 
se da escuridão, dizem palavras 
chistosas estalando beijos, diri
gem graças as pessoas de con
ceito; demonstrando serem 
freqüentadores de um a socie
dade baixa, reles e não de uma 
sociedade escolhida como-a que 
freqüenta o cinema.

E ’ mais um  acto digno de 
louve r que registramos, se o dr. 
Delegado de policia puzer co
bro a esses abusos, expulsando 
do Theatro aquelles que illu- 
dem a sociedade que benevola
mente freqüentam.

DESASTRE.— No dia 3 o sr. 
Capitão José Balduino do Ama
ral Gurgel, aproveitando o fe
riado, foi fazer um  passeio 
n u m a  chacara a meia legua de 
distancia da cidade em compa
nhia de seus cinco filhos.

Foi infeliz no passeio, quasi 
perto da chacara virou o troly, 
quebrando a perna de um  seu 
filho de nome Mucio. Elle não 
sabe se o troly passou por ci
ma, ou como foi que o me
nino quebrou a perna. O sr. 
capitão José Balduino, teve 
um a escoreação na perna e os 
outros couza alguma soffreram.

Nossos votos pelo prompto 
restabelecimento.

CINEMA.— No domingo ul
timo a empreza A. Gomes com 
uma enchente a cunha, nos 
proporcionou mais uma bella 
noitada exhibindo bellissimos 
films cynematographicos no 
velho São Domingos.

Aproveitamos a occasião, 
afim de lembrar ao empresário 
do cinema, que a empresa tem 
o direito de vedar a entrada a 
quem ju lgar conveniente, e ju l
gamos de bom alvitre, que pro- 
hiba a entrada á ebrios e de
sordeiros, que só vão áquelle 
ponto com o fim unico de pro
mover desordens e sobresaltar 
as familias que alli se reunem.

DR. LUIZ DE FREITA S.— 
Seguiu quinta-feira, para São 
Paulo, onde conferenciou com 
presidente da Commissão E xe
cutiva do Partido Republicano 
Conservador, o nosso prestigio
so chefe Dr. Luiz Gabriel de 
Souza Freitas.

S. S. regressou hontem a noi
te trazendo os tambores e cor
netas, para a Lm ha de Tiro 
’’Coronel Sampaio” .

Comprimentamol-o.

Elixir de Nogueira, unico 
depurativo procurado e encon
trado em qualquer parte do 
Brasil.

Por portaria de ante-hontem 
foi prorogado por mais 20 dias 
o prazo para que o bacharel 
Oswaldo de Souza Geribello, 
possa assumir o exercicio do 
cargo de delegado de policia 
de Ituverava.

Ao Dr. Oswaldo Geribello 
que se acha enfermo nesta ci
dade, fazemos votos de restabelecimento.

Out rosim, aproveitamos o en

ENTRE-NÓS.— Deu-nos ho
je pela m anhã o prazer de sua 
visita, o nosso amigo Synesio 
Paes de Barros.

Gratos.



A  CIL) A DM 1)K Y  T C

NA CIDADE.—Acha-se na 
cidade acompanhado de sua 
exma. familia, o sr. Antonio de 
Paula Leite Sobrinho, fazendei
ro em Jahú.

Nossos comprimentos.

MEZ DE MARIA. — Com 
extraordinaria concurrencia de 
fieis tem-se realizado na Igreja 
do Bom-Jesus, a solemnidade 
do mez de Maria.

— Na Igreja do Collcgio de 
Nossa Senhora do Patrocinio, 
tambem tem-se realizado o mez 
de Maria.

FESTA DE SANTA CRUZ 
— Realizou-se no dia 3 na San 
ta Cruz da estação, as costuma
das festas de todos os anuos.

Pediu e obteve sua exonera
ção do cargo de ajudante da 
agencia da estação desta cida
de, o sr. Vicente Dias Ferraz 
de Sampaio, que brevemente 
vae acompanhado de sua exma. 
familia, residir em São Paulo.

Diz o nosso collega «São 
Paulo» que a maioria da Ca- 
m ara Federal, vae eleger seu 
«leader» o Dr. Fonseca Her
mes, deputado pelo Rio Gran
de do Sul e dependente de re
conhecimento.

Ytú, que já teve a honra de 
hospedar esse illustre republi
cano, tem certeza de que elle 
prestará nesse elevado cargo, 
grande serviço a Republica.

«CAPIVARY».—E ’ este o 
nome de um bem feito jornal, 
que acaba de apparecer na vi- 
sinha cidade de onde tira o 
nome, sob a competente direc
ção do sr. José do Prado V a
lente.

O «Capivary» é orgam offi
cial do Partido Republicano 
Conservador d ’aquella cidade.

Saudamos o appareciraento 
do nobre collega, e fazemos vo
tos de prosperidade.

Conforme noticiámos deixou 
o Rio de Janeiro, no dia 3 do 
corrente, Sua Emminencia o 
Cardeal Arcoverde, com desti
no a Roma, em visita ao Papa 
Pia X.

Ao embarque compareceu 
grande massa popular, que foi 
levar as suas despedidas.

Bóa viagem e feliz regresso 
é o que deseja o povo ytuano.

Médicos iüustres e conheci
dos aUestantío o poder curativo 
(¡O Ioíl©Iijao de ©ria.

Attesto que tenho applicado 
com grande proveito, na mi
n h a  clinica, o IODOLINO DE 
ORH.

D r .  F r a n c i s c o  F a j a r d o . 
Rio, I I  de outubro de 1904.

Tenho a satisfacção de affir
m ar o resultado satisfactorio 
abraçado pelos doent s a quem 
tenho prescripto o preparado 
IODOLINO DE ORH, e julgo 
um  bom succedaneo do Oleo 
de fígado de bacalhau.— Rio de 
Janeiro.—  D r .  A n t o n i o  F e r 
r a r i .— Vice-director do Hospi
tal de S. Sebastião.

— »o«—
As pessoas fracas, os doentes 

do peito, de escrófulas, os con- 
valçsçcutes : as crianças em ge

ral, sobretudo as crianças anê
micas, pallidas, rachiticas, de
vem fazer uso do IODOLINO 
DE ORI!, para recobrar a saú
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos primeiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, muito supe
rior ao Oleo de Figado de Ba
calhau, sem ter os inconvenien
tes do mesmo, cujo usó em 
nosso clima prejudica ao esto
mago. Além de poderoso reme
dio, o IODOLINO DE ORH, 
approvado pela Jun ta  de Hy- 
giene, é um grande alimento, 
sustentando as forças dos doen
tes, fortalecendo rapidamente. 
O IODOLINO é empregado pa
ra o Lymphatismo, Rachitismo‘ 
Anemia escrol'ulose, Escrófula, 
Tuberculose, Diarrhéas infec
ciosas, Affecções pulmonares, 
etc. etc.
Vende-se em todas as Dro

garias e Pliarmacias 
CADA GARRAFA 5$S00Agentes em São Paulo :

BARUEL & COMP. 
Agentes Greraes :

SILVA GOMES & COMP.
R IO  D E  J A N E IR O

Foi ante-hontem subme
tido a julgamento no Rio 
de Janeiro, o réu Diler- 
mando de Assis, assassino 
do illustre homem de le
tra, Euclyd.es Cunha.

O conselho de sentença 
entrou para a sala secreta, 
hontem ás 10 e 40 da noi
te, voltando hoje á 1 hora 
e 4 5 d a  manhã, trazendo 
a absolvição de Dilerman- 
do, pelo voto de Minerva.

O representante do mi
nistério publico appellou 
da sentença.

Dasecção ’’PELA POLITI
CA” do «Commercio de São 
Paulo» :

«Ha muita gente que duvida 
da próxima viagem do m are
chal Hermes a São Paulo.

Informa-nos, porém, pessoa 
de responsabilidade que o adia
mento, em que tanto se tem 
falado, teve por causa exclusiva 
a necessidade do chefe da n a 
ção achar-se na capifal da Re
publica, poroccasião da abertu
ra do Congresso.

Podemos mesmo accrescen- 
tar que o marechal Hermes da 
Fonseca pretende dem orarse 
em nossa capital alguns dias, o 
que aliás não poderia fazer si 
seguisse o primitivo program
ma da viagem.

Esperamos para muito breve 
a confirmação da noticia que 
temos o prazer de dar aos 
nossos leitores.»

Segundo noticia dos jornaes 
da Capital, vão ter inicio os 
trabalhos para a construcção 
da linha ferrêa ligando Itaicy 
á Campinas.

Oxalá que esta noticia se tor
ne em realidade.

COMMERCIO DE FRUTAS 
— ”La Razon” , de Buenos Ai
res publicou em sua edição de 
20 do mez passado, a seguinte 
noticia :

«Acha-se em Buenos Aires o 
sr. Antonio Raposo Filho, ge

rente da Companhia Bra ileira 
de Exportação de Frutas, de 
Santos (Brasil), que veiu a esta 
cidade com o intuito de estudar 
os nossos mercados de frutas 
e estabelecer um accordo para 
o estabelecimento de um inter
cambio commercial desta classe 
de productos entre a Republica 
Argentina e o Brasil, importan
do para o nosso paiz especial
mente ananazes, laranjas, ba
nanas e exportando para o 
Brasil uvas, peras, damascos, 
etc.»

ENFERM OS—Acha-se 
enfermo o sr. Luiz A nto
nio de Mesquita.

—Continua a experimen
tar algumas melhoras *o 
nosso amigo dr. José Cor
rêa Pacheco e Silva.

Nosos votos de restabe
lecimento.

Lemos no «Commercio de 
São Paulo» de hoje :

«RIO, 5.—O governo 
pensa em fazer transpor 
para o Brasil, no couraça
do ’’Minas Oeraes”, por 
occasião do seu regresso 
da Europa, onde vae assis
tir  ás festas da coroação 
do rei Jorge Y. os restos 
mortaes do ex-imperador 
d. Pedro II.»

Foi aposentado o professor 
José Ildefonso de Carvalho e 
Oliveira, professor da Villa- 
Nova desta cidade.

SOCIAES—Colhe ama
nhã mais uma mimosa 
primavera, a graciosa se- 
nhorita Maria do Carmo 
Arruda, neta da exma. sra. 
d. Olympia Rocha.

Nossas felicitações.

CACHOEIRA DO PÁO D ’- 
ALHO.— Consta-nos que foram 
enviados para esta cidade cer
ca de duzentos operários que 
vêm por conta da Light, tra
balhar na cachoeira do Páo d ’- 
Alho, afim de ultimar os traba
lhos da construcção da E. de 
Ferro d ’aquelle ponto a esta 
cidade e o serviço da represa 
d ’agua que áquella Companhia 
está construindo na referida 
cachoeira.

COLLECTOR FED ERA L.— 
Telegrammas do Rio, nos in
formam que foi nomeado Col
lector Federal em Indaiatuba, 
o nosso correligionario sr. F ra n 
cisco de Souza.

CAMARA MUNICIPAL.— 
Por falta de numero legal de 
vereadores, deixou hoje de rea- 
lizar-se a sessão ordinaria da 
Ca niara Municipal, correspon
dente ao corrente mez.

Recommendação
importante

Attesto que tenho emprega
do em doentes de m inha clini
ca o ’’Elixir de Nogueira” , ’’Sal
sa”, ’’Caroba” e ’’Guayaco 
Iodurado” , preparado pelo dis-

tincto pharmaceutico-chimico 
João da Silva Silveira,^obtendo 
sempre excelleutes resultados, 
pelo que considero o referido 
Elixir de incontestáveis van ta
gens therapeuticas no trata
mento das múltiplas e variadas 
manifestações da syphilis. O 
referido é verdade, é assim af- 
firmo «iu íide gradus mei».— 
Bahia, 5 de Junho de 1908.— 
Dr. Arthur de F ig u e ir e d o  
R a b e llo .

VENDE-SE NAS BOAS 
PLIARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M atriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 0 6 — Deposito geral 
o Casa f i l ia l— Risa Conselheiro  
Saraiva. 14  e 1 6 —Caixa postai 1 4 8

— RIO DE JA N E IR O —

Sccção Livre
E ’ preciso reagir 

ao esbulho!
I

A numerosa classe dos pe
quenos lavradores tem sido 
muito esbulhada. Não se com- 
prehende deixe-se ella manietar 
por um a tal fórma que a faz 
viver num perfeito cabresto. 

, E ’ preciso reagir ao esbulho; 
é preciso exigir melhor recom- 

; pensa aos productos da lavou
ra; é preciso fazer a liga de 
resistência. Todos dependem 
da classe dos pequenos lavra
dores de terra. Estamos na epo- 
cha da colheita do algodão, e a 
occasião é muito opportuna 
para a resistência. E ’ para ad
mirar que os compradores so
mente queiram dar 4$000 por 
arroba de algodão com caroço 
quando o algodão beneficiado 
está a 17$000 e 19$000; sabe
mos que com 3 arrobas de al
godão com caroço se obtem 
uma arroba de beneficiado, e 
a despeza de beneficio não ex
cede de 150 réis por arroba, e 
das 3 arrobas tiram-se 2 de 
sementes que valem 1$600 reis: 
portanto o algcdão descaroçado 
fica por 10$650 para o felizar
do comprador que obtem uma 
dirferença de 6$350 ou 8$350. 
Pagar 4$000 por uma arroba 
de algodão com caroço é ope
rar uma perfeita extorção, em 
portuguez claro :—um a verda
deira chantage aos pobres pe
quenos lavradores. O algodão 
deve ser pago á razão de 5$500 
ou 6$000 por arroba para ha
ver equidade e esses preços 
deixam muita margem para o 
lucro do comprador; fóra des
sas bases é entregar o producto 
de um trabalho ingente á trôco 
de résa para augmentar a já 
grande fortuna dos ganancio
sos que não se cançam de fa
zer aureas promesas antes das 
plantações e fornecer dinheiro 
adiantado á juros de judeu.

A classe dos lavradores deve 
resistir ao esbulho e exigir pre
ços mais de accordo com a 
tabella do mercado, baseando- 
se no algodão beneficiado. 
Elles, os compradores, não têm 
6 mezes de lucta contra a sec- 
ca, as grandes chuvas, o gra- 
niso, a geada, o curuquerê, o 
cafauhoto e a maleita.

Todos os productos depen
dentes do algodão estão v dori- 
sados; porque esse rebaixamen
to de preço ? Para extorquir o 
suor dos pobres lav radores!

Resistir ao esbulho emquanto 
é tempo.No proximo artigo demons
trarei com algarismos os lucros 
fabulosos dos compradores na 
base de 4$000.

Um amigo tia G lasse es b u lh a d a .

Annualmente são exportados 
para o Norte, do grande rei dos 
depurativos do sangue, o Eli
xir de Nogueira do pharmaceu- 
ticó chimico SILVEIRA.

Linha da Tiro Coronel Sampaio
A directoria pede aos snrs. 

socios, quando m andarem 
fazer as suas fardas etc, 
procurarem fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
haja variedade de cores na far
da, mas sim uniformidade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  ha  dois typos de cha- 
peos, quando deve ser um só e 
da mesma cor e formato.

Companhia Y inana Força e Luz
A directoría desta Compa

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, qbe cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Vende-se na P h a rm a
cia S. José.

A g e s i c i a  d 'A  PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 134 a— Y tú

A “União Paulista“
A União Paulista é um a so

ciedade mutualista de coopera
ção, que tem por fim, entre ou
tros, proporcionar um capital 
ou uma casa de moradia aos 
seus mutuarios.

Os socios desta caixa tomam 
parte em um  sorteio mensal 
que se realisa sempre no dia 
15 de cada mez (ou na vespe- 
ra, quando o dia 15 fôr feria
do), pela loteria da Capital Fe
deral.

Neste sorteio são distribui
dos mediante a mensalidade de 
5$000: um peculio até 10:000$ 
ao socio cuja apólice correspon
da ao final da sorte g ra n d e : 
um peculio até 2:000$000 ao 
socio cuja apólice corresponda 
ao final do segundo premio; 
cinco premios de 120$000 cada 
um, os socios cujas apólices 
correspondam aos cinco núm e
ros seguintes aos dois premios 
da loteria federal.

Vantagens aos socios:
L a — Os socios que concorre

rem a 120 sorteios e que não 
forem sorteados, A União P au 
lista restituirá a importancia 
total das suas mensalidades 
accrescidas dos juros de 5 por 
cento que serão creditados an
imalmente. E ’ um  seguro de 
vida modesto que se proporcio
na aos associados que não fo
rem sorteados.
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2.a— Em caso de fallecimen- 

to do mutuario, os seus herdei
ros optarão : ou pela restituição 
integral das mensalidades já 
p a g a s 'até essa data, ou pela 
continuação da sua respectiva 
apolice, validada em nome de 
de um delles, com todos os di
reitos a ella inherentes.

3.a—Uma mesma pessoa po
de tomar mais de urna inseríp- 
ção 11a mesma serie pagando 
joia intéiia pela primeira ins- 
cripção e meia joia pelas ou
tras que fizer, podendo mais 
de urna apolice ser premiada 
em cada sorteio.

4.a— O mutuario que pagar 
adiantadamente, todas as .men
salidades de um anno terá di
reito ao desconto de 10 por 
cento.Como se vê o mutuario da 
«União Paulista» em caso ne
nhum, independente de sua 
vontade, perderá as quañtias 
que nella empregar. Só as per
derá quando deliberadamente 
deixar de contr buir com as 
suas mensalidades.

Directoría :
Presidente—Dr. Atíolpho Bo

telho de Abreu Sampaio.
Director jurídico e secretario 

— Dr. Es-tevam A. de Oliveira.
Thesoureiro—Dr. José Vir

gilio M. Cardoso.
Conselho fiscal :
Thomaz Peake
José Plerculano de Carvalho
José Malhado Filho
Supplentes :

Dr. Francisco José Pereira Leite 
Dr. Francisco de Toledo Malta 
Dr. Eugenio Egas.

Sede : R u a  S ã o  B e n t o , 76. 
Caixa 777— SÃO PAULO.

Agente em Y T U ’— V i r g i l i o  
N e r y  B r a n d ã o —R u a  do Com
mercio N. 134 A.

i ^ E m c s '

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de
luz electrica.

A directoria desta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não mandará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza ar 
vantagem do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o d ;a 10 de cad t 
mez, ou 110 dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, mandará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consnmidor 
que se achar em atrazo.

GRAVIDINA.—Deve a sua acção 
benéfica e curativa na gravidez, no 
Parto  e nas molestias do útero, a 
feliz combinação de substancias ve- 
geto-mineraes que entram  na sua 
composição. Encontra-se a venda na 
Pharm acia S. José Largo da Matriz.

Aos Snrs. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

hibem a toda e qualquer pes
soa de caçar-se nos terrenos 
’’Cangica” , ’’Conceição” e ”S‘e- 
te quedas” , de suas proprieda
des.
Pereira Mendes & Irmãos.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito des
ta Comarca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, ou delle 
conhecimento tiverem, que o 
Official de Justiça deste Juizo 
Augusto Avelino da Silva, ser
vindo de porteiro dos audi
tórios hade trazer a publico 
pregão de venda e arremata- 
ção, a quem mais f e r  e maior 
lanço offerecer, no dia oito de 
Maio. proximo vindouro, ao 
meio dia, em frente a Cadêa 
Publica desta cidade, os bens 
penliorados á  João de Souza 
Campos Netto e sua mulher, 
para pagamento da acção exe
cutiva que lhes movem Joa
quim de Almeida Mattos e Do
na Gabriella Emilia Corrêa 
Corrêa Pacheco, que são os se
guintes : As terras da fazenda 
denominada « Pirapitinguy », 
calculadas ern trezentos alquei
res, situadas neste município 
e freguezia de Nossa Senhora 
da Candelaria de Ytú, confron
tando em sua integridade com 
terras da herança de Luiz Ju- 
vencio de Assumpção e outros, 
do Collegio de São Luiz, do 
rocio desta cidade, de Anto
nio de Camargo Couto, da 
fazenda Paraizo, e proprieda
des de Joaquim Bicudo e que 
foi de Ricardo r in to  de Oli
veira ; com terras do sitio 
Santo Antonio, pertencente a 
herança de Ricardo Pinto de 
Oliveira, e com o rio Tiété ; 
cujas terras são descriminadas 
pela forma seguinte : Cento e 
noventa alqueires, mais ou me
nos, de terras massapé, estra
gadas, avaliadas por dezenove 
contos de reis (19:000$000), 
Cem alqueires de terras em 
campus de criar, avaliadas por 
dois contos de reis (2:000$000). 
Dez alqueires, mais ou menos, 
de terras preparadas para cul
tura do arroz, com trez alquei
res de arroz plantados, avalia
das por quatro contos de reis, 
(4:000$000). Cincoenta mil ca- 
feieros, em bom estado, ava
liados por vinte contos de reis, 
(20:000$000). Os fruetos pen
dentes dos cafeieros, avalia
dos por sete contos de reis, 
(7.000$000). Uma casa para 
residencia, de construção anti
ga, em bom estado ; trin ta ca
sas para colonos, uma dita pa
ra administrador, um a dita de 
machinas com todos os machi- 
nismos ; um a outra dita de 
administração ; pomar e pastos 
avaliados por vinte e quatro 
contos de reis, (24:000$000). 
Trinta e quatro muares para 
tiro, avaliados por quatro con
tos e oitenta mil reis, (4:080$). 
Cinco carretellas com os res
pectivos arreios tudo eui mau. 
estado, avaliados por quatro
centos e cincoenta mil reis, 
(450:000). Trez alqueires de 
roças avaliados por duzentos 
e cincoenta mil reis (250$000). 
Todos os moveis que guarne
cem a casa de residencia, taes 
como doze cadeiras, um sophá, 
um a meza, um a com moda, 
quatro camas, e outros peque
nos moveis, avaliados por du
zentos mil reis, (200$000). Pre- 
fazendo o total de oitenta con
tos novecentos e oitenta mil 
reis, (80:980$000). E  para que 
chegue ao conhecimento de to
dos, mandei expedir o presen
te edital que será affixado e 
publicado pela imprensa na

forma da lei Ytú, dezesete de 
Abril de mil novecentos e 
onze. Eu Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o subscrevi. Antonio 
de Souza Barros.

Annuncios
Pedreiros

Preciza-se de pedreiros para 
trabalharem nas obras da nova 
Fabrica, «São Pedro», paga-se 
os ordenados conforme as habi
litações de cada um.

L u iz  Amirat.

CASA,:Vende-se a Casa 
9 da Rua da 

Palma. Para vêr e tratar na 
mesma rua n.° 20.

Mario Roíim Telles
ynDVGGA

NOCivil,Commercial e Criminal
ceita causas para todas Co- 
marcas do Estado.
YTU’
S. PAULO—Rua Direita 2

Rua Santa R ita 74-A

Distribuição cie 
publicações sobre 
Agricultura

Acham-se a disposição dos 
agricultores, para distribuição 
gratuita, as seguintes publica
ções sobre agricultura :

Experiencias sobre o empre
go de adubos chimicos no ca- 
feeiro.

Guia, modo de applicação e 
resultado de experiencias de 
adubação.

A cultura do algodoeiro, da 
batata americana, do fumo, da 
oliveira, do trigo, da vinha. 

Botánica geral e agrícola.
A praga dos gafanhotos e 

sua destruição.
Estudo sobre o gado caracú.
Industria pecuaria na Repu

blica Argentina.
Zoologia agrícola.
Lei e regulamento sobre a 

prohibição da pesca.
Relatorios da Secretaria da 

Agricultura ao Presidente do 
Estado de São Paulo. (3)

Exposição de São Luiz.
Annuario-Geographico.
Viagem a Argentina.
Estatutos para Sociedades 

cooperativas agrícolas de pro- 
ducção.

Annuario brasileiro sobre 
agricultura.

Almanaek do Lavrador Pau 
lista.

O Clima do Estado de São 
Paulo.

Essas publicações acham-se 
a disposição dos interessados 
na Fabrica de Tecidos São 
Luiz, a rua Direita, onde po
dem ser procuradas.

AVISO
O abaixo assignado agente 

da ’’União Mutua”, avisa as 
pessoas interessadas que trans
feriu sua residencia da Rua do 
Commercio n. 154, para a T ra 
vessa Municipal n. 4, (entre o 
Largo do Carmo e a rua de S. 
Rita), onde esta a disposição 
dos mesmos

O agente.
João Pery de Sampaio.

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 1
(Secção de artigos para fum antes)

Variadissimo sortimento dos 
mais afamados e apreciados 
CIGARROS de papel e de pa
lha—cigarros Turcos— especia
lidade em cigarros caipiras— 
cigarros Habaneros e Mignon

— Bapel— Palhas etc. Bolsas 
para  fum o— Piteiras,— «»—

Grande variedade em CHA
RUTOS dos mais afamados fa
bricantes, ultima novidade no 

artigo, tantos claros como es
curos.

Sendo muito longo mencio
nar os nomes dos cigarros e 
charutos que tem esta casa, 
convida-se aos apreciadores fa 
zerem uma visita.

LARGO DA MATRIZ, 12
-  YTÚ -

Deposito de
Couros

— NA—
SÀPATÂRíA in t e r n a c io n a l

— D E — 
GrABRIEL M A F F E I

Sita á  R ua  d o  C o m m e r c io
N. 105 

Os Srs. sapateiros, en
contraram um completo 
sortimento de couros de 

[todas as qualidades,e to- 
\ dos os artigos concernen- 
' tes a arte.

Vendas a Preços R edu
zidos.

Armação
VENDE-SE uma em perfei

to estado de conservação, bem 
envernisada, de Pinho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitamente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharmacia, Confeitaria, Ar
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tratar no Largo da Matriz n. 17.

DENTISTA
Luiz Pires de Freitas

ESPECIALISTA
EM PR O TH ESE

RUA DA PALMA 57 A

Pastilhas
D 0

DR. RICHÂRDS
PABA 0 ESTOIAOO

Duas depois de cada comida, 
Conservam a saúde,

Prolongam a vida.
Peçam um frasco amostra gratis á

i r ,  Richards Dyspepsia Tablet 
isseo ia tio ii

BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

Colheita de Algodão
Na Chacara Brazilina preciza-se de b o n s  

colhedores.
Pagam ento pontua! aos sabados 

Paga-se bem.
(Estrada do Itaím) Trata-se com 

Francisco Pereira Mendes Filho.



A CIDAK DE Î T ü ’

Typograpliia, Encadernação e leuração
R U A  DA PA LM A , 2 3 x Y T Ü ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinkas para  a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras L itte ra rias, 
C artazes, N otas etc,

Uma pequena enconimenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima fiçá ito.

A . Magalhães Só Comp.
PR O PR ÍÉT  Ã B iO S

Attenção
Alta novidade !

Já  chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
Eíl Força e Luz, LU STR ES COM VEN TILA D O RES, 
!| SUSPENSORIOS, E FER R O S ELECTRICOS DE 

í ENGOMMAR
j j  Os FE R R O S ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
I offerecem grande vantagem sobre os communs, já 

pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FE R R O S 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

C o n n l i ia  Ytuana Força e Luz

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já  temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais económicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lam pa
das Communs.

ua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

P H M  ACIA
São José

B E

Pereira Mendes & Filho
La^go da Matais, 17

YTU’
Sob a direcção do Pliannaceutico:

Medicamentos poc preços modieos.
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